
FÓRUM TÉCNICO SOBRE STARTUPS

1ª Reunião Preparatória – 18/7/2015 – 9h30 – Sala de Reuniões da GPI

Órgãos e
entidades
presentes

 AppProva
 Associação Mineira de Municípios – AMM
 Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais – BDMG
 Câmara Municipal de Belo Horizonte
 Câmara Municipal de Patrocínio
 Conselho Regional de Administração de Minas – CRA
 Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais – Emater
 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – Epamig
 Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo de Minas Gerais – Fecomércio
 Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais – Fiemg
 Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – Fapemig
 Fundação João Pinheiro – FJP
 Instituto de Referência em Internet e Sociedade – IRIS
 Netbee
 Parque Tecnológico de Belo Horizonte – BH-TEC
 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas
 Rede Mineira de Inovação – RMI
 Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – Sectes
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico – SEDE
 Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Minas Gerais – Sebrae-MG
 Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial de Minas Gerais – Senac Minas
 Sociedade de Usuários de Informática e Telecomunicações – Sucesu Minas

Parlamentares
e assessorias 

 Deputado Antônio Carlos Arantes
 Assessoria do deputado Dalmo Ribeiro

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática
 Gerência-Geral de Gestão de Pessoas
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais

Pauta 
Prevista

 Abertura 
 Apresentação dos convidados
 Apresentação da proposta do evento 
 Abertura da palavra para os convidados apresentarem suas expectativas para o evento
 Marcação da próxima reunião preparatória



1ª Reunião Preparatória – 18/7/2015 – 9h30 – Sala de Reuniões da GPI
 Encerramento

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação do deputado Antônio Carlos Arantes.
• O parlamentar agradeceu a presença de todos, comentando a boa adesão ao convite, e afirmou que estamos no caminho

certo em realizar  esse evento,  uma vez que a inovação e a tecnologia são fundamentais na atualidade,  como pôde
testemunhar  em  viagem  recente  a  Singapura.  O  deputado  observou  que  as  pessoas  que  trabalham  na  área  são
diferenciadas e iluminadas, e que cabe ao governo aproveitar as oportunidades, observando ainda que o Projeto de Lei
3578 de 2016, de autoria sua e do deputado Dalmo Ribeiro, é um projeto de consenso, que não tem oposição, e afirmou
que espera que sua aprovação sirva de exemplo para todo o país.

• A assessoria do deputado Dalmo reforçou as boas vindas, e aproveitou para relatar o processo iniciado por uma audiência
pública há cerca de três meses, da qual saiu um grupo de trabalho que se reuniu por duas vezes, decidindo que o projeto
de lei merecia um debate mais aprofundado envolvendo diversos órgãos do governo e aqueles que trabalham na área de
inovação, dando origem à realização deste fórum técnico. 

• Breve apresentação dos presentes: nome e entidade que representa.
• Foi apresentada uma contextualização sobre os eventos institucionais da ALMG, que são instâncias de interlocução social

e participação democrática construídas coletivamente em parceria com as entidades do poder público e da sociedade civil
que compõem a comissão organizadora, que organiza e planeja todo o evento ao longo das reuniões preparatórias. O
formato  fórum técnico,  proposto  para este evento  institucional  sobre  startups,  é  um evento propositivo,  que além de
exposições e debates sobre o tema, conta com aprovação de propostas em grupos de trabalho e numa plenária final,
havendo também a possibilidade de encontros regionais. No presente caso, o fórum técnico receberia sugestões e novas
propostas para o projeto de lei, cuja tramitação ficaria suspensa até a realização da etapa final, agendada para os dias 23,
24 e 25 de novembro; no primeiro dia, uma quarta-feira à noite, ocorreriam a abertura política e algumas exposições,, no
dia 24 teríamos os grupos de trabalho e no dia 25 a plenária final,  que aprovaria um documento de propostas que
subsidiaria a tramitação do PL. Apesar do calendário das eleições municipais, que dificulta a mobilização, poderiam ser
pensadas duas ou três etapas regionais.

• O parlamentar mencionou que a ideia inicial era realizar o evento em setembro, mas afirmou que as dificuldades trazidas
pelo período eleitoral e a necessidade de não fazer um debate apressado determinaram as novas datas, e mencionou as
cidades de Pouso Alegre, Santa Rita do Sapucaí,  Poços de Caldas, Varginha e Uberlândia como possíveis sedes de
encontros regionais.

• O representante da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em nome do secretário, deputado Fábio Cherem, afirmou
a intenção que há de fornecer todo o apoio governamental, por meio de sua e de outras secretarias de Estado, como a de
Ciência e Tecnologia, para que o evento se realize da melhor forma possível.

• O representante do San Pedro Valley apresentou a entidade como uma comunidade de transformação que vai mudar o
cenário de negócios na América Latina, que gesta mais de trezentas startups, que são tecnologias e negócios de altíssimo
risco e alto potencial de impacto, que transformam mercados e destroem mercados que precisam ser destruídos; há uma
previsão de que 60 % das atuais empresas vão quebrar; o número de  startups em Minas Gerais cresceu 18,5% nos
últimos 6 meses, algumas já foram vendidas para grupos internacionais, e é necessário criar um ambiente para que os
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talentos possam permanecer aqui; é um novo modelo econômico, uma nova forma de viver e de pensar – e não somente
um negócio ou empresa – e é necessário fomentar um ecossistema que funcione em harmonia, com participação das
universidades, do setor público, das empresas parceiras, da legislação e, principalmente, dos empreendedores, que são
os protagonistas e necessitam de mais liberdade para atuar.  Para evitar  a perda de talentos e  startups para grupos
internacionais  é  necessário  facilitar  que  elas  possam se  transformar  em Sas,  facilitar  o  investimento  e  proporcionar
segurança aos investidores, com uma aproximação do governo, com redução da burocracia, com liberdade para criar a
inovação antes da existência de legislação, e com uma base de suporte que permita levar as ideias para outras regiões do
Estado.

• Mencionou-se que nas audiências públicas foi apresentada uma lista de problemas e entraves que o estado, em suas
diversas esferas, trazem às startups, o que gerou a minuta do projeto de lei.

• Observou-se que os encontros regionais devem servir para diagnosticar particularidades e dificuldades dos grupos que
atuam em outros pontos do Estado, mas em convergência de ideias, evitando divergência e objetivando uma legislação
bem focada e enxuta,  e foram mencionados os municípios de Juiz de Fora e Itajubá com possíveis sedes além dos
anteriormente citados.

• Sobre o foco do evento, sugeriu-se uma abordagem do empreendedorismo de alto impacto, não só no Brasil como no
mundo,  abordando  ecossistemas  de  sucesso  e  o  papel  dos  diversos  atores  neles,  trazendo  dados  de  experiências
exitosas como as que há em Israel, nos Estados Unidos e mesmo no Chile.

• Ressaltou-se a representatividade e diversidade de atores presentes nessa reunião.
• Foi  sugerida  a  realização  de  consultas  públicas  pela  internet,  além  das  reuniões  regionais;  esclareceu-se  que  uma

consulta pública faz parte do formato do evento e está prevista.
• Colocou-se que a Fapemig tem trabalhado em parceria com a Secretaria de Ciência e Tecnologia com vistas a agilizar os

processos, uma vez que seus editais tradicionais trabalham mais a médio e longo prazo.
• Informou-se que a Fundação João Pinheiro constitui recentemente uma diretoria ligada à economia criativa, e é por meio

dela que a entidade contribuirá para o fórum técnico. 
• Reconheceu-se  que  o  atual  governo  estadual  tem  dado  bastante  apoio  às  startups,  e  colocou-se  a  questão  das

condicionalidades como importante na constituição do marco regulatório
• Perguntou-se sobre a presença do Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia – Conecit –, ressaltando-se a importância

de mobilizá-lo, uma vez que ele traz a representação dos trabalhadores e da sociedade civil.
• Sugeriu-se convite também à Rede Mineira de Propriedade Intelectual; o deputado agradeceu as sugestões, e afirmou que

é importante agregar entidades para enriquecer e diversificar essa comissão organizadora.
• A representação da Epamig observou que cabem alterações no projeto de lei para que ele abranja mais áreas.
• Observou-se que há uma demanda dos administradores ligado ao Conselho de Administração por capacitação na área de

inovação.
• Afirmou-se que a ALMG está cumprindo seu papel de fomentar o debate, e que apenas os atores presentes nessa reunião

já dariam ensejo a uma agenda robusta para a diversificação da economia de Minas.
• Colocou-se que, devido a nossa tradição ibérica e católica, temos uma cultura que privilegia o curso superior e busca
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formar para o emprego, e que se tem muito receio dos riscos e desafios do empreendedorismo.
• Observou-se que a questão das  startups envolve mais uma nova cultura do que um tipo de empresa, que leva a uma

profunda transformação da economia. A cultura startup abraça novos comportamentos, de trabalho em rede, de formação
de  times  e  grupos  que  enfrentam  a  insegurança,  a  incerteza  e  a  escassez;  o  empreendedorismo  tecnológico  e  a
digitalização da economia levam a novas formar de produzir e de fazer.

• Afirmou-se que grandes empresas estão buscando a cultura startup em busca de eficiência e produtividade por meio de
soluções de alto impacto, e foi citada a iniciativa de aceleração Fiemg Lab Novos Negócios, em parceria com a Secretaria
de Ciência e Tecnologia, com a Fapemig e com o Sebrae.

• Foram mencionadas novamente as experiências do Chile e de Israel, e foi citado também o caso da França, que tem um
marco regulatório exemplar.

• Mencionou-se que Minas Gerais já possui uma rede de instituições ligadas à tecnologia e inovação, e que não há Estado
no país que tenha uma convergência tão expressiva, o que nos permite criar uma legislação que poderá servir de exemplo
para o Brasil e para toda a América do Sul.

• A representação da Emater colocou que a empresa, que tem 67 anos, precisa se reinventar em sua atividade, que é a de
levar informação ao agricultor, e que o serviço público como um todo pode se beneficiar muito das inovações da cultura de
startups, não só na área de tecnologia da informação mas em todos os níveis.

• Foi sugerido convite aestudantes de graduação das áreas de administração e ciências da computação e a empresas
júniores para esse processo de organização do evento.

• A representação da Secretaria de Ciência e Tecnologia afirmou que o sistema da área está muito bem alicerçado no
Estado, com uma rede de entidades como o Sebrae, a Fapemig, a Epamig, 11 universidades, e escolas técnicas, que há
uma interação dos atores que não se observam em outros estados.

• Foi ressaltada a necessidade de uma lei estadual com diretrizes e políticas de ciência, tecnologia e inovação, lembrando-
se que em Minas somos fortes nisso mas não em empreendedorismo.

• A representação do Sebrae colocou-se a disposição para apoiar  a realização do fórum em termos de infraestrutura,
capilaridade, mobilização e metodologia.

• Relatou-se  que  BDMG que  já  trabalha  com linhas  específicas  de  crédito  para  inovação,  algumas  em parceria  com
Fapemig, e também com fundos de participação, em parceria com o BNDS; a atual diretoria é sensível ao tema, e entende
que há muito a ser feito, é necessário inovação inclusive nos processos de busca de crédito.

• O vereador Pablito ressaltou a importância desse debate e congratulou a iniciativa dos deputados Antônio Carlos Arantes
e Dalmo Ribeiro, observando que Belo Horizonte tem muitas iniciativas e pessoas extremamente qualificadas na área de
inovação, e colocou a importância de uma legislação moderna e eficaz que possa dar segurança jurídica ao setor. O
vereador relatou ainda que será realizada audiência pública na Câmara Municipal com vistas à criação de legislação
municipal  de  apoio  às  startups,  possivelmente  por  meio  de  isenção  do  ISS durante  o  primeiro  ou  segundo  ano  de
funcionamento das empresas.

• Foram colocados alguns pontos para definição nas próximas reuniões: nome do evento, objetivos, divisão temática para os
grupos de trabalho, nomes de possíveis expositores. Foram também solicitadas sugestões de entidades, além das já
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citadas que devem ser convidadas para essa comissão organizadora.
• Afirmou-se que o projeto deve extrapolar a questão da mera segurança jurídica, propondo políticas públicas de fomento às

iniciativas.
• Observou-se  a  falta  de  representação  institucional  da  UFMG.  Esclareceu-se  que  foram  enviados  convites  aos

departamentos afetos ao tema, e também para universidades do interior. Os convites continuarão sendo enviados para as
próximas reuniões, sendo sempre bem-vindo um reforço na mobilização por parte dos parceiros.

• O representante da PUCMinas observou que o período de férias talvez explique a ausência de representação da UFMG, e
esclareceu que existe um trabalho forte feito em sinergia junto com as federais, a Embrapa Social, a Fiemg e o Sebrae. As
universidades lidam com a porta de entrada, incentivando os alunos a buscarem a inovação e participarem de concursos,
e foi ressaltada a necessidade de um trabalho em rede envolvendo a tríplice hélice: as universidades, o mercado e o
governo.

• Foi sugerido como nome do evento: “O Empreendedorismo de Alto Impacto como Fator de Diversificação da Economia”.
• Quanto às exposições, colocou-se que devem ser ouvidos aqueles que são espetacularmente bons, evitando um pot-

pourri de experiências apenas razoáveis.
• Foi  ressaltada  a  importância  de  que  se  faça  uma  organização  temática  do  conteúdo  do  projeto  de  lei  que  facilite

didaticamente  a  discussão  dos  participantes  dos  grupos  de  trabalho,  no  sentido  de  otimizar  o  recebimento  de
contribuições.

• O deputado Antônio Carlos Arantes afirmou a importância desse processo de construção coletiva da legislação, uma vez
que os parlamentares por si só não teriam todo conhecimento para construir uma lei que atendesse a todos, e ressaltou a
importância da participação do governo do Estado, parabenizando a presença de órgãos do Executivo. Agradeceu também
a presença dos representantes da academia e,  principalmente,  da iniciativa  privada,  lembrando que o poder  público
quando não atrapalha já ajuda, mas que, quando participa ativamente de acordo com as demandas específicas, pode
ajudar muito. 

• O parlamentar relatou algumas experiências de inovação tecnológica que conheceu em Singapura, mencionando que há
muitas  coisas  que  são  da  nossa  alçada  e  interesse,  principalmente  soluções  de  saúde,  de  saneamento  e  de
reaproveitamento. Disse ainda que o que temos no projeto de lei  é apenas o esqueleto, e que esse processo busca
construir o todo, e solicitou aos parceiros auxilio na mobilização de mais entidades para as próximas reuniões.

Próxima
reunião

• Dia 26 de julho de 2016, terça-feira, às 9h30min, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do Edifício
Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, bairro Santo Agostinho). 


